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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: A utilização de auxinas sintéticas, 
como o AIB (ácido indol-h-butírico), para a 
produção de mudas na cultura do umbuzeiro 
no processo de propagação por estaquia é uma 
maneira de garantir a eficiência desta técnica, 

já que esta cultura por ser semi-domesticada 
apresenta dificuldade em sua propagação, bem 
como o custo elevado desses fito hormônios 
limitam a produção de mudas por estaquia e a 
instalação de pomares comerciais. Objetivou-se 
neste trabalho indicar um enraizador alternativo, 
que consiga ser igual ou superior ao AIB para 
produção de mudas por estaquia com o intuito 
de diminuir os custos na produção de mudas. O 
delineamento experimental adotado foi 4 blocos, 
sendo cinco tratamentos (AIB, extrato de feijão, 
extrato de milho, extrato de lentilha, água). 
Avaliou-se o crescimento vegetativo da planta, 
com as variáveis número de brotos, número de 
folhas, e clorofila total. Os tratamentos diferiram 
da testemunha e igualaram-se a auxina sintética 
tanto para o número de brotos quanto para o 
número de folhas, enquanto o teor de clorofila 
total apresentou-se superior no AIB, comparado 
a todos os enraizadores alternativos, bem como 
a testemunha.
PALAVRAS-CHAVE: Spondias tuberosa L., 
extratos alternativos, propagação vegetativa.

VEGETATIVE PROPAGATION OF 
UMBUZEIRO WITH ALTERNATIVE ROOTERS

ABSTRACT: The use of synthetic auxins, such 
as IBA (indol-h-butyric acid), for the production of 
seedlings in umbuzeiro crop in the propagation 
process by cuttings is a way to guarantee the 
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efficiency of this technique, since this culture can be semi -manifested presents difficulty 
in propagation, and the high cost of these phytohormones limit cuttings production and 
the establishment of commercial orchards. The objective of this work was to indicate 
an alternative rooster that can be equal to or higher than the IBA for cuttings production 
in order to reduce the costs of seedlings production. The experimental design was 
4 blocks, five treatments (IBA, bean extract, corn extract, lentil extract, water). The 
vegetative growth of the plant was evaluated, with the variables number of shoots, 
number of leaves, and total chlorophyll. The treatments differed from the control and 
the synthetic auxin was equal for both the number of shoots and the number of leaves, 
while the total chlorophyll content was higher in IBA, compared to all alternative roots, 
as well as the control.
KEYWORDS: Spondias tuberosa L., alternative extracts, vegetative propagation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O umbuzeiro (Spondias tuberosa L.), da família Anacardiaceae e pertencente ao 
gênero Spondias, é caracterizado como alimento nobre para a população do semiárido 
brasileiro, onde é comercializado em feiras livres, sendo grande precursor do sustento 
de muitas famílias dessa região por meio do extrativismo, em razão principal da falta 
de conhecimento do potencial produtivo da espécie (CARVALHO, 2002).

   O umbuzeiro, presente em todo nordeste brasileiro e no norte de Minas Gerais, 
é uma planta rústica, que apresenta grande adaptação a seca, com produtividade 
relevante de frutos, tornando-se assim uma espécie requerida quando se trata deste 
sistema. Os estudos com plantas nativas do semiárido brasileiro, são poucos e 
relacionado apenas para progresso extrativista (DRUMOND et al., 2016). 

O umbuzeiro propagado por via sexuada apresenta baixa taxa de germinação 
por conta da semente apresentar grande lignificação na sua camada tegumentosa 
e por possuir um endocarpo resistente a perfuração para a emissão da radícula 
(SILVA e SILVA, 1974), sendo as mesmas principalmente influenciadas pelo tempo de 
armazenamento (ARAUJO et al., 2001). O método propagativo da estaquia é baseado 
na totipotência das estacas e na diferenciação das células vegetais (HARTMANN et 
al., 2002). Para propagar vegetativamente, basta destacar qualquer parte da planta–
matriz obtendo-se a regeneração da parte ou partes que estão faltando, a fim de formar 
uma planta nova, completa e sadia (JANICK, 1966).  

O umbuzeiro pode apresentar dificuldade de enraizamento, envolvendo fatores 
externos como condições edafoclimáticas, qualidade do substrato utilizado, eficiência 
de irrigação, tão quanto fatores internos como qualidade de estacas e nutrição mineral 
da planta matriz (BIASI e DE BONA, 2000). O melhor desenvolvimento radicular, 
proporcionado por fitohormônios é uma atividade bastante utilizada, facilitando o 
processo produtivo de mudas oriundas da estaquia (FACHINELLO et al., 1995). Pela 
alta estabilidade, e por também ser encontrado na planta de forma natural, o AIB (ácido 
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indol-h-butírico), pela boa localização e ser pouco tóxico tornou-se uma das auxinas 
sintéticas mais utilizadas (PAIVA e GOMES, 2001). No entanto, o alto custo dos 
fi tohormônios no mercado, traz um empecilho na produção de mudas, principalmente, 
para pequenos produtores.

Diante do potencial produtivo do fruto do umbuzeiro, e no possível incentivo à 
criação de pomares produtivos desta espécie, este trabalho tem como objetivo de 
indicar um enraizador alternativo, que consiga ser igual ou superior ao AIB para 
produção de mudas por estaquia, a fi m de diminuir os custos da produção.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em telado com 50% de luminosidade, pertencente 
ao Grupo de Pesquisa em Fruticultura - FRUTAGRO, da Universidade Federal do 
Piauí - UFPI, Campus Professora Cinobelina Elvas (CPCE), no município de Bom 
Jesus-PI, localizado a altitude de 287 m, nas coordenadas geográfi cas 09º04’59,9” de 
latitude Sul e 44º19’36,8” de longitude Oeste.

 As estacas foram coletadas na UFPI/CPCE, mais precisamente no clube da 
ADUFPI (Associação dos Docentes da UFPI), ao entardecer, sendo a coleta realizada 
de uma única planta matriz (Figura 1A e 1B), a fi m de homogeneizar o experimento.

Figura 1. Planta matriz de umbuzeiro (A) e frutos (B) na Universidade Federal do Piauí, Bom 
Jesus-PI.

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos 
constituídos pelos indutores de enraizamento (T1 – AIB, T2 – extrato de feijão, T3 
– extrato de milho, T4 – extrato de lentilha e T5- agua), com quatro blocos e doze 
repetições por tratamento.

Para a produção dos extratos de milho, lentilha e feijão foram pesadas 100g de 
sementes e colocadas para germinar em um recipiente, tendo-se cuidado de mantê-
las úmidas para tornar possível o processo germinativo. Após a emissão da radícula e 
hipocótilo, as mesmas foram acrescidas de 200ml de água e trituradas em liquidifi cador, 
seguida pela fi ltração em coador de pano limpo (Figura 2) e diluído em 1 litro de água.
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Figura 2. Preparo dos extratos vegetais alternativos (milho, lentilha e feijão).

A produção de mudas de Spondias foi realizada de acordo com SOUZA e COSTA 
(2010), onde as estacas foram retiradas de ramos de plantas adultas, no fi m do ciclo 
vegetativo,  contendo 25 cm de comprimento e 2 de diâmetro. Em seguida foram ser 
mergulhadas em solução de hipoclorito de sódio à 0,5% com duração máxima de 4 
minutos.

Foram realizados dois cortes em bizel, um no ápice e outro na parte basal 
da estaca a fi m de evitar o acúmulo de água após o plantio, consequentemente o 
desenvolvimento de patógenos e aumentar a área de contato com o extrato, facilitando 
assim o enraizamento. As mesmas foram imersas por um minuto em seus respectivos 
extratos de sementes (lentilha, milho e feijão), AIB (1.000 mg L-1), e testemunha 
(superfície basal da estaca imersa em água) (Figura 3A), seguidos pelo plantio em 
sacos de polietileno de 210 cm², preenchido com substrato comercial a base de bagaço 
de cana misturado com areia na proporção de 1:2 (Figura 3B).

Figura 3. Estacas imersas nos extratos vegetais alternativos (A) e plantio das estacas em telado 
(B) na Universidade Federal do Piauí, Bom Jesus-PI.
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Foram avaliados o número de brotações por meio de contagem visual (Figura 
4A), teor de clorofi la com auxílio do clorofi lômetro da marca Falker, bem como o 
número de folhas presentes em cada estaca por meio de contagem visual (Figura 4B). 
Os dados obtidos submeteram-se a análise de variância (ANAVA) pelo teste F a 5% 
de probabilidade, e quando verifi cado efeito signifi cativo dos tratamentos foi feita a 
comparação de médias pelo teste de Tukey, utilizando o software R.

Figura 4. Estaca com emissão de brotos (A) e estaca com folhas (B) em mudas de umbuzeiro 
na Universidade Federal do Piauí, Bom Jesus-PI.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização do AIB, juntamente com os outros enraizadores alternativos não 
demonstrou efeito signifi cativo pelo teste F, apresentando apenas diferenças visuais 
entre cada um deles, sendo o tratamento 4, o que mais se aproxima da auxina sintética. 
O difícil pegamento de algumas espécies pode ser explicado pelo fato de as estacas 
não possuírem reservas sufi cientes de cofatores de enraizamento requeridos a este 
processo (Herrera et al., 2004).

   Segunda a análise de variância o número de brotos não sofreu infl uência 
signifi cativa dos tratamentos (Tabela 1), isso devido, provavelmente, a não padronização 
das análises e o uso de estacas não padronizadas. Todavia segundo a análise 
descritiva o tratamento 4 ocasionou um maior número de brotações. Isso demonstra a 
necessidade de se testar diferentes concentrações do enraizador alternativo.

Tratamento Bloco Nº de Broto
T1 B1 0,75
T1 B2 1,00
T1 B3 1,50
T1 B4 0,83
T2 B1 0,75
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T2 B2 0,83
T2 B3 1,42
T2 B4 0,83
T3 B1 0,92
T3 B2 1,25
T3 B3 0,58
T3 B4 1,42
T4 B1 2,08
T4 B2 0,83
T4 B3 1,00
T4 B4 1,17
T5 B1 0,83
T5 B2 0,67
T5 B3 1,25
T5 B4 1,42

Níveis Médias
T1 1,0200
T2 0,9575
T3 1,0425
T4 1,2700
T5 1,0425

Tabela 1. Síntese da análise de variância e suas médias correlacionado com o número de 
brotações em função dos enraizadores, Bom Jesus PI, 2018.

A variável número de folhas (Tabela 2) não sofreu influência significativa 
das fontes de variação tratamentos 1, 2, 3, 4, 5, AIB, feijão, milho, lentilha e água 
respectivamente, de acordo com a análise de variância. No entanto, de acordo com 
analise descritiva, os tratamentos T1 e T4 resultaram em um maior número de folhas, 
isso devido a um melhor pegamento das estacas pelos enraizadores.

Tratamento Bloco Nº de Folhas
T1 B1 1,33
T1 B2 0,67
T1 B3 0,25
T1 B4 0,25
T2 B1 0,17
T2 B2 0,17
T2 B3 0,50
T2 B4 0,33
T3 B1 0,92
T3 B2 0,25
T3 B3 0,42
T3 B4 0,75
T4 B1 0,75
T4 B2 0,83
T4 B3 0,25
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T4 B4 0,67
T5 B1 0,67
T5 B2 0,33
T5 B3 0,25
T5 B4 1,00

Níveis Médias
T1 0,6250
T2 0,2925
T3 0,5850
T4 0,6250
T5 0,5625

Tabela 2. Síntese da análise de variância e suas médias correlacionado com o número de 
folhas em função dos enraizadores, Bom Jesus PI, 2018

Descritivamente, os tratamentos T1 e T2 demostraram uma maior quantidade de 
clorofi la total (fi gura 5), gerando uma maior intensidade fotossintética, enquanto que 
o tratamento T4 demonstrou um menor teor de clorofi la total. Isso pode ser explicado, 
para T1, pela quantidade superior de folhas.

Figura 5. Índice de clorofi la total em mudas de umbuzeiro em função dos enraizadores.

O uso de AIB promove efeito signifi cativo na propagação vegetativa de 
várias espécies frutíferas (DUTRA et al,1998), o que comprova os altos índices de 
enfolhamento nas estacas, juntamente ao tratamento 4 (extrato de lentilha), que se 
assemelha a essa auxina, contudo apresentando resultado superior em relação ao 
número de brotações.

Apresentam-se poucos trabalhos sobre estaquia em Spondias com a utilização 
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de AIB para produção de mudas a partir da estaquia, justificando-se assim que esta 
família apresenta em geral uma dificuldade de enraizamento.

4 | 	CONCLUSÃO

O tratamento de extrato de lentilha obteve número de brotos e enfolhamento 
igual ou superior comparado à auxina sintética.

É recomendável a repetição do experimento, a fim de que se obtenha uma maior 
precisão dos dados, utilizando sempre os mesmos avaliadores com intuito de diminuir a 
discrepância dos dados e observar o comportamento desta espécie em outras épocas.
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